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Considerando a visão ecossistêmica da saúde que abrange os 
direitos humanos fundamentais em que o acesso à água e ao saneamen-
to são fundamentais e imprescindíveis para a promoção da saúde e o 
enfrentamento da disseminação da Covid-19, esta pesquisa relaciona as 
ocupações informais do Distrito Federal - DF - e o direito à água com 
ênfase nas tipologias habitacionais das ocupações informais que estão 
fora das ARIS e ARINES do PDOT2, e consequentemente sem acesso 
ao saneamento. O objetivo é fazer o cruzamento entre os mapas de lo-
calização das ocupações nas regiões administrativas - RA - e bacias hi-
drográficas e os mapas de risco de contágio e indicar as ocupações que 
mais necessitam de suprimento hídrico em caráter emergencial.

No DF, as ARIS e ARINE somam 81.227 lotes ocupados, isto 
é, 264.800 habitantes considerando a taxa média de ocupação de 3,26 
habitantes por domicílios para o DF (PDAD, 2018). Fora das ARIS ou 
ARINES, são aproximadamente 508 ocupações informais mapeadas em 
2017 pela SEDUH3, somando 45.267 lotes, isto é, 157.300 habitantes. 

Observando os conflitos socioambientais nas ocupações infor-
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mais, que são os principais entraves na regularização fundiária, obser-
va-se nas RA de: Ceilândia, 5 das 9 ocupações com mais de 50 terrenos 
estão em Área de Proteção Permanente - APP; Taguatinga, 1 das 3 ocu-
pações está em APP; Gama, 2 das 6 ocupações se mostram igualmente 
dentro desse tipo de conflito; Sobradinho, 1 das 3 está em APP; e Sa-
mambaia, as 2 ocupações informais existentes não apresentam conflito 
socioambiental. Contudo, mesmo apresentando proximidades de APP, 
recomenda-se medidas de compensação ambiental com a implantação de 
infraestruturas verdes e ecosaneamento gerando processos regenerativos 
para a área degradada sem a necessidade de remoção da população.

Em análise a uma escala maior, a pesquisa focou nas ocupa-
ções da bacia hidrográfica do “Rio Descoberto” na RA de Ceilândia, 
território de maior risco de contágio devido à COVID-19 e na unidade 
hidrográfica “Médio Rio Descoberto até Rio Melchior”. Esta região é 
localizada em zona rural do PDOT-2009 e em zona de Dinamização 
Produtiva com Equidade no Zoneamento de Ecológico Econômico - 
ZEE. O ZEE alerta, entre outro, sobre o alto risco de perda do solo por 
erosão e a baixa disponibilidade hídrica da área. Observamos que a área 
em que estão localizadas as ocupações informais consta no ZEE como 
sendo de alto risco de contaminação do solo e alto risco de perda do 
cerrado nativo.

Os resultados apontam para a construção de cenários no desenho 
urbano sensível à água em várias escalas abrangendo as  dimensões da 
sustentabilidade urbana4: soluções emergenciais para o abastecimento 
de água e padrões espaciais dos ecossistemas urbanos no nível da paisa-
gem da  micro bacia, do bairro à escala do lote no nível da comunidade.
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